
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - PPGECON

PLANO DE ENSINO
Disciplina: Macroeconomia Créditos: 4
Curso: Mestrado em Economia Unidade: FACE
Ano/Semestre: 2026/2 Segundas e Quartas-Feiras, de 18:00 às 20:20 horas
Professores: Dr. Sérgio Fornazier Meyrelles Filho. Contato: fornazier@ufg.br

Dr. Cleyzer Adrian da Cunha. Contato: cleyzer@ufg.br

EMENTA:
Teorias do Crescimento Econômico no Longo Prazo. Ciclos Reais de Negócios. Rigidez Nominal Exógena e
Flutuações Econômicas. Fundamentação Microeconômica do Ajustamento Nominal Incompleto. Modelos DSGE
com Imperfeições Nominais e Ciclos Monetários. Política Monetária e Inflação. Política Fiscal e Equivalência
Ricardiana.

1. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.1 Considerações Teóricas e Metodológicas Preliminares;

1.2 Modelos de Crescimento com Taxas Exógenas de Poupança;

1.3 Equilíbrio Intertemporal com Horizontes Infinitos e Equivalência Ricardiana;

1.4 Modelos com Gerações Sobrepostas;

1.5 Equilíbrio do Produto, Inflação e Estabilização no Curto Prazo;

1.6 Expectativas Racionais, Imperfeições Nominais e Eficácia da Política Monetária;

1.7 Ciclos Reais de Negócios e a Nova Síntese Neoclássica.

2. METODOLOGIA GERAL

- Aulas Expositivas
- Atividades Complementares

3. AVALIAÇÃO1

A avaliação do rendimento na disciplina será realizada em duas etapas com igual peso no cômputo da Nota Final.
A nota referente à primeira etapa (N1) será obtida mediante uma prova escrita individual (com peso 70% ) e
entrega de fichamentos e/ou resenhas de textos a serem definidos no decorrer do curso (com peso 30%). A nota
referente à segunda etapa (N2), será obtida mediante uma prova escrita individual (com peso 70% ) e entrega de
listas de exercicios, fichamentos e/ou resenhas de textos a serem definidos no decorrer do curso (com peso 30%).

Nota Final = (N1 + N2 )/2

Estará aprovado o aluno que obtiver Conceito igual ou superior a C, o que requer uma Nota Finalmaior ou igual a
5,0 e pelo menos 85% de frequência na disciplina.

1 Sujeito a ajustes.
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